
TCE aprova contas de 2022
de Zezé Gomes, cita

superávit e investimentos
O TCE-SP (Tribunal de

Contas do Estado de São Pau-
lo) emitiu parecer favorável à
aprovação das contas do pre-
feito de Hortolândia, Zezé Go-
mes (Republicanos), referen-
tes ao exercício 2022. A deci-
são, tomada pela primeira câ-
mara do TCE, reconhece que
a gestão municipal cumpriu
com os índices constitucionais
e legais, alcançando superá-
vits orçamentário e financeiro.
A análise teve como relator o
conselheiro Marco Aurélio Ber-
taiolli, e contou com a presen-
ça dos conselheiros Antonio
Roque Citadini, presidente, e
Dimas Ramalho.

Para o prefeito Zezé Go-
mes o parecer favorável reflete
o trabalho vigoroso desenvol-
vido pelo Governo Municipal.
Segundo o prefeito, todas as
ações são pautadas por meio
de planejamento. "Temos uma
gestão que segue um plane-
jamento estratégico, respei-
tando as leis e investindo
acima do mínimo em Saúde
e Educação. Por conta des-
sa gestão, somos apontados
como uma das cidades que
mais cresce no Brasil", desta-
cou o prefeito.

O parecer destaca que a
administração de Hortolândia,
sob a gestão de Zezé Gomes,
atingiu os percentuais obri-
gatórios em investimentos
em Educação e Saúde, além
de apresentar um desempe-
nho positivo em aspectos fis-
cais e orçamentários.

Entre os pontos principais
mencionados no parecer, o
TCE-SP enfatiza o investimen-
to de 29,6% das receitas mu-
nicipais em Educação, supe-
rando o percentual mínimo
exigido pela Constituição de
25%. As despesas com o Fun-
deb (Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação
Básica) atingiram 94,16% apli-
cados na remuneração do

magistério, o que denotou a
gestão voltada à valorização
dos profissionais da educação.

No setor de Saúde, outro
critério constitucional também
foi cumprido, com a aplicação
de 24,92% das receitas em
despesas com saúde pública,
bem acima do mínimo de 15%
determinado pela legislação.

O município encerrou o
ano de 2022 com um superá-
vit orçamentário de 1,31%,
refletindo um equilíbrio finan-
ceiro positivo. Esse resultado
foi avaliado positivamente pe-
los conselheiros, que destaca-
ram a gestão responsável dos
recursos públicos. O parecer
ressalta que Hortolândia obte-
ve conceitos "B+" no Índice de
Ambiente Municipal (I-AMB) e
"B" nos indicadores I-Fiscal,
ICidade e I-Gov-TI, parte do
Índice de Efetividade da Ges-
tão Municipal (IEG-M), utiliza-
dos pelo TCE-SP para monito-
rar a efetividade da adminis-
tração pública.

Segundo o TCE, "não com-
pete à administração cumprir
tão somente as obrigações for-
mais de direcionamento de
recursos. O gestor também
deve pautar sua atuação no
princípio da eficiência, debru-
çando-se sobre o caráter fina-

lístico dos gastos, especial-
mente na implementação efe-
tiva dos direitos fundamentais
e políticas públicas".

Apesar dos resultados fa-
voráveis, o Tribunal emitiu re-
comendações, sugerindo que a
administração busque melho-
rias em outros indicadores do
IEG-M para aprimorar ainda
mais a gestão dos recursos
públicos. As áreas menciona-
das pelo Tribunal como passí-
veis de avanço apontam para
a necessidade de um planeja-
mento contínuo e estratégico.

O TCE recomendou o aper-
feiçoamento do sistema de
controle interno, com a possi-
bilidade de criação de um car-
go efetivo de controlador e
ajustes no planejamento orça-
mentário, de acordo com as
leis de responsabilidade fiscal
e orçamento público, para re-
duzir o volume de alterações
no orçamento ao longo do
exercício. O tribunal indicou
também a regularização de
imóveis do município, cumpri-
mento da ordem cronológica de
pagamentos, controle das
horas extras, aplicação das
emendas parlamentares, e
obtenção do Auto de Visto-
ria do Corpo de Bombeiros
para os imóveis municipais.
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Com UTI, Hospital de Nova Odessa
faz o 1º implante de marcapasso

"É um marco histórico na
Saúde Pública de Nova Odes-
sa." Assim o prefeito Cláudio
Schooder (o Leitinho) confir-
mou nesta quarta-feira (06/
11/2024) a realização, na últi-
ma terça, da primeira cirurgia
de implante de marcapasso
definitivo realizada na cidade
em toda a sua história. E o
delicado procedimento no pa-
ciente A.T.E., de 73 anos, só
foi possível porque o HMNO
(Hospital e Maternidade Muni-
cipal) conta agora com uma
UTI (Unidade de Terapia Inten-
siva) na "retaguarda" do Cen-
tro Cirúrgico.

"O paciente foi admitido na
Unidade de Terapia Intensiva
Municipal em estado grave, com
apenas 20 batimentos cardíacos
por minuto, devido a um blo-
queio atrioventricular total. Di-
ante desse quadro crítico, foi
implantado inicialmente um
marcapasso provisório, que
estabilizou seus batimentos",
explicou o secretário-adjunto
de Saúde da Prefeitura, Gleber-
son Miano. "O sucesso desse
marco histórico na nossa Rede
Municipal de Saúde só foi pos-
sível graças à nossa infraes-
trutura de ponta e também à

presença do cardiologista Mau-
rício de Almeida Ferreira, re-
nomado especialista na área
e responsável pela intervenção
e participação do médico ar-
ritmologista Fernando Cândi-
do", acrescentou o adjunto.

"Este evento representa
um avanço significativo na qua-
lidade dos serviços de Saúde
em Nova Odessa, destacando
a importância do investimento
em tecnologia e profissionais
qualificados para oferecer
atendimento de excelência aos
pacientes da região", comple-
tou o prefeito Leitinho.

A UTI – Inaugurada há
exatos quatro meses, a nova
UTI do Hospital e Maternidade
Municipal de Nova Odessa
Doutor Acílio Carreon Garcia já
atendeu a 88 pacientes da ci-
dade, que necessitavam de
suporte avançado de vida.
Desse total, 67 pacientes já ti-
veram alta da terapia intensi-
va. Na terça-feira (05/11/
2024), por exemplo, havia 3
pessoas sob cuidados intensi-
vos da equipe altamente ca-
pacitada da Unidade.

Com uma equipe multidisci-
plinar altamente capacitada, man-

tida por recursos próprios da Pre-
feitura, 100% "municipal" e chefi-
ada pelo experiente médico inten-
sivista e cardiologista Mauricio de
Almeida Ferreira, a nova UTI vem
reduzindo drasticamente a mor-

talidade dos pacientes que pre-
cisam de suporte avançado. A
obra civil não gerou custos
aos cofres municipais, tendo
sido viabilizada pela atual ges-
tão via contrapartidas junto à

Midas Incorporadora e Admi-
nistradora Ltda. A empresa in-
vestiu cerca de R$ 2,5 milhões
na obra civil do prédio. Os de-
mais sistemas - como as redes
de gases hospitalares (ou de "oxi-

gênio"), lógica e de ar-condicio-
nado, incluindo um sistema de
exaustão com pressão negativa
- foram instalados pela Prefei-
tura, que também arca com os
custos mensais do serviço.

ALDO REBELO é jorna l i s ta ,  fo i  pres idente da Câmara dos Deputado s ,  r e l a t o r  d o  Cód i g o
F l o r e s t a l  B r a s i l e i r o  e  m i n i s t r o  d a s  p a s t a s  d e  Coo r dena ção  Po l í t i c a  e  Re l a ç õe s  I n s t i -
t u c i o na i s ;  d o  E spo r t e ;  d a  C i ê n c i a ,  Te cno l o g i a  e  I n o va ç ão  e  d a  De f e s a .  Artigo página 2.
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Justiça aos Bandeirantes
Raposo Tavares (1598-1659)

O Hemonúcleo
Regional de Jaú

precisa da sua ajuda!

Diretor:
Júlio Cesar Magalhães Ferreira

Rua Minas Gerais, 380 B, Jardim do Engenho.
CEP: 13.190-000 - Monte Mor-SP.

Fone:  (19) 9 7405-8921 (Whatsapp)
Email:comunicacaojornalmontemor@gmail.com /

Site: www.comunicacaojornalmontemor.com.br
Facebook: @comunicacaojornalmontemor

Instagran: @comunicacaojornalmm

ALDO REBELO

Alguém sabe
a quem se dedica
a data de 14 de
novembro? Mes-
mo em São Paulo
poucos vão se lem-
brar, e outros me-
nos comemorar,
que é o Dia do
Bandeirante, criado para ho-
menagear uma cepa de ho-
mens que no século XVII pro-
tagonizaram o movimento de
conquista e ocupação do ter-
ritório continental do Brasil.

Monumento aos Bandei-
rantes - Vitor Brecheret - Par-
que do Ibirapuera .

De símbolos heróicos do
pioneirismo, como assinalado
por Viana Moog no livro Ban-
deirantes e Pioneiros, lançado
em 1955.

Reconhecidos por estudi-
osos da seriedade de Gilberto
Freyre e Jaime Cortesão, ad-
mirados por artistas de visão
nacionalista como Monteiro
Lobato, Mário de Andrade, Vi-
tor Brecheret e Vinicius de Mo-
rais, os bandeirantes têm sido
vítimas de um revisionismo
que idealiza o passado. Estig-
matizados, seus monumentos

são pichados em
vandalismo políti-
co típico de es-
tratos sociais in-
diferentes às cir-
cunstâncias de-
terminantes da
História.

A faceta de
homens rudes,
caçadores de ri-

quezas, apresadores de índios
para a escravidão, se deve ser
apontada, não pode ser revi-
sada com valores do presente
inexistentes no passado. Seu
legado benfazejo vem da mar-
cha geopolítica pelos sertões.
Com audácia e sacrifício, pal-
milharam a terra, alargaram as
fronteiras, difundiram a agri-
cultura, praticaram a miscige-
nação, semearam cidades, pro-
tagonizaram o Ciclo do Ouro.

Ao lado dos índios e cabo-
clos, seguiram a saga que Du-
arte Coelho, donatário da Ca-
pitania de Pernambuco, resu-
mida em carta ao rei de Portu-
gal: "Somos obrigados a con-
quistar por polegadas as ter-
ras que Vossa Majestade nos
fez merecer por léguas."

Raposo Tavares, em espe-
cial, distinguiu-se por incorpo-
rar o Sul dominado pela Espa-

nha e empreender a Bandei-
ra dos Limites - jornada de
três anos e dez mil quilôme-
tros do Tietê ao Amazonas. Se
delineou, também defendeu o
território da cobiça estrangei-
ra, indo de São Paulo à Bahia
e Pernambuco combater os
holandeses que haviam inva-
dido o Nordeste.

E les  deram chão ao
Bras i l .

ALDO REBELO é jorna-
lista, foi presidente da
Câmara dos Deputa-
dos, relator do Código
Florestal Brasileiro e
ministro das pastas de
Coordenação Política e
Relações Institucio-
nais; do Esporte; da Ci-
ência, Tecnologia e
Inovação e da Defesa.

Nossos estoques de san-
gue e plaquetas estão abaixo
do normal, em situação críti-
ca. Precisamos de doações de
todos os tipos de sangue,
principalmente dos tipos ne-
gativos, e plaquetas. Precisa-
mos de doações de todos os
tipos de sangue, principal-
mente dos tipos negativos, e
plaquetas.

Doação de sangue: Ho-
mens podem doar sangue até
quatro vezes ao ano, com in-
tervalo de 60 dias entre cada
doação. Já as mulheres, po-
dem colaborar três vezes ao
ano, com intervalo de 90 dias.
Também é preciso estar em
boas condições de saúde, ter

entre 16 e 69 anos e pesar
mais de 50 quilos.

Doação de plaquetas: Tan-
to homens como mulheres
podem doar até quatro vezes
por mês e 24 vezes por ano,
com um descanso mínimo de
72 horas entre cada doação.
Também é preciso estar em
boas condições de saúde, ter
entre 18 e 50 anos e pesar
mais de 50 quilos.

O Hemonúcleo Regional de
Saúde fica no Hospital Amaral
Carvalho, à Rua Dona
Silve?ria, 150 - Cha?cara Braz
Miraglia. O horário de atendi-
mento é de segunda a sexta-
feira, das 7h30 a?s 15h, e aos
sa?bados das 7h30 a?s 12h.

Pacote de corte de gastos deve ser
anunciado nesta quinta, diz Haddad

Pacote de medidas incluirá PEC e projeto de lei complementar, confirma Haddad
O governo federal deve

anunciar nesta quinta-feira, 7,
um pacote de medidas de cor-
te de gastos obrigatórios, com
o objetivo de ajustar o orça-
mento e alinhar as finanças
públicas. A expectativa é que
o anuncio ocorra após uma
reunião entre o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, os presi-
dentes da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira, e do Sena-
do, Rodrigo Pacheco. Segun-
do o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, o presi-
dente Lula deve se reunir
nesta manhã com sua equi-
pe econômica para finalizar
os últimos detalhes das pro-
postas, que incluem uma
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) e um projeto de
lei complementar.

O ministro Haddad afirmou
que a equipe econômica já
avançou no desenvolvimento
das medidas, mas alguns ajus-
tes finais ainda dependem de
"pequenos detalhes" que se-
rão debatidos diretamente com
o presidente. Ele se reuniu
com representantes de diver-
sos ministérios envolvidos nas
áreas de maior impacto no
orçamento federal, incluindo
Saúde, Educação, Previdência,
Desenvolvimento Social e
Trabalho. Essas conversas
foram realizadas para identi-
ficar áreas onde cortes po-

dem ser implementados sem
prejudicar o funcionamento
dos serviços essenciais.

"Estivemos em reuniões
com os ministérios da Saú-
de, Educação, Previdência,
Desenvolvimento Social e
Trabalho, discutindo algu-
mas questões específicas
que vamos levar ao presi-
dente Lula para deliberação
final", explicou Haddad. O
encontro que aconteceria na
tarde de quarta-feira foi adi-
ado para esta quinta-feira às
9h30, devido a um compro-
misso anterior sobre ações

de combate às mudanças
climáticas que se estendeu
até o final do dia. Haddad
enfatizou que o plano de cor-
tes foi estruturado para maxi-
mizar o impacto fiscal e, ao
mesmo tempo, evitar medidas
com pouca contribuição ao or-
çamento. Segundo ele, a equi-
pe econômica revisou o orça-
mento e eliminou propostas
que apresentariam baixo efei-
to financeiro, focando em alter-
nativas que realmente tenham
peso nas contas públicas.

"Não adianta levantar
uma proposta com uma ban-

deira polêmica que tenha
baixo impacto fiscal", desta-
cou o ministro.

Haddad ressaltou que o
governo pretende comparti-
lhar o pacote primeiro com
os líderes do Legislativo an-
tes de realizar uma coletiva
de imprensa para informar
o público.

Embora Haddad tenha evi-
tado detalhar o conteúdo exa-
to das medidas, ele confirmou
que o pacote incluirá uma Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) e um projeto de lei
complementar.

Revista íntima, o STF e os limites constitucionais
Antonio Gonçalves

O Supremo Tribu-
nal Federal formou mai-
oria (seis votos a quatro)
para proibir a revista ín-
tima em presídios, atra-
vés da análise do Recur-
so Extraordinário com
Agravo (ARE) 959.620/
RS, representativo do
Tema 998 da sistemática de reper-
cussão geral, em especial, acerca da
legalidade das provas obtidas.

Há consonância sobre a viola-
ção dos preceitos constitucionais que
deveriam ser protegidos para os fa-
miliares dos encarcerados que os vi-
sitam nos presídios brasileiros. No
entanto, o posicionamento do minis-
tro Zanin foi adotado, qual seja, que
a busca pessoal pode ser possível, de
forma não vexatória e enquanto não
houver equipamentos de seguran-
ça em todos os presídios. Com pra-
zo fixado de até 24 meses.

A revista íntima consiste no
visitante retirar toda a sua roupa e
ser inspecionado por um agente
penitenciário. No caso das mulhe-
res a verificação é degradante por-
que há a obrigatoriedade de se aga-
char diante de um espelho e abrir
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suas partes íntimas mais
de uma vez, em locais
cujo a higiene e limpeza
são questionáveis e, não
raro, a revista é feita
com mais de uma pes-
soa simultaneamente.
Ademais, até crianças
de colo podem ser sub-
metidas à revista íntima
e fraldas são retiradas e

a submissão delas à violação de sua
dignidade fica notária.

A procura por produtos ile-
gais, drogas, objetos perigosos e, in-
clusive, componentes eletrônicos
são alguns dos elementos busca-
dos na revista. Entretanto, segun-
do dados da rede de Justiça Crimi-
nal, o índice de visitantes com itens
não autorizados fica em torno de
1%. Segundo o mesmo estudo, em
2018 em Brasília, foram realizadas
90.153 visitas com 195 apreensões.

Há limites, especialmente os
constitucionais, que devem ser res-
peitados. Respeito à dignidade hu-
mana, imagem, honra e intimida-
de são alguns dos preceitos consti-
tucionais que são reiteradamente
vilipendiados quando das revistas
íntimas. E no sopesamento dos di-
reitos fundamentais, quem deve ser

protegido? O visitante ou o Esta-
do? Eis a pergunta que o Supremo,
sabiamente, não se preocupou em
responder. Afinal, para se proteger
o universo prisional não se deve
autorizar a violação de direitos.

De tal sorte que é obrigação dos
Estados em prover elementos alter-
nativos à revista corporal. O princi-
pal deles é o scanner corporal, no
qual se avalia o visitante vestido por
um aparelho que o analisa. O custo
do mesmo é elevado e são poucas as
unidades prisionais que possuem o
equipamento. Além disso, não bas-
ta a aquisição do aparelho em si,
porque pode-se obter um outro pro-
blema com seu uso indiscriminado
por pessoas não preparadas.

A aplicação do scanner cor-
poral é relativamente simples, to-
davia, a interpretação dos resul-

tados não o é. Eis a carência da
capacitação. O correto é um técni-
co em radiologia aferir os resulta-
dos, mas, o custo da mantenedu-
ra do mesmo é proibitivo para os
recursos penitenciários correntes,
logo, muitos diretores optam por
"capacitar" agentes penitenciári-
os para executar a tarefa.

O Estado Democrático de Di-
reito tem de cumprir seu papel, por
conseguinte, é obrigação estatal
equipar suas unidades prisionais
com aparelhos radiológicos como
os scanners corporais, pois, a Cons-
tituição Federal determina que se-
jam respeitados os direitos tidos
como fundamentais e com a deci-
são do Supremo Tribunal caberá
aos Estados e ao Governo Federal
viabilizar os meios necessários para
prover a efetiva dignidade huma-
na, o respeito à honra, intimidade
e vida privada daqueles que irão
visitar seus entes queridos.

Antonio Gonçalves, ad-
vogado criminalista, Dou-
tor e Mestre em Filosofia
do Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas

Disparada do ouro:
o que há por trás disso?

Ricardo Caruso

Oferta minúscula, deman-
da infinita. Tanto que, até ou-
tro dia, dinheiro só valia dinhei-
ro se tivesse lastro em ouro,
como acontecia com o dólar
até 1971. Desde lá, a ascen-
são da moeda puramente fi-
duciária (sem lastro) deixou
o ouro um tanto de escanteio
na economia global, mas algo
está mudando...

A perda de confiança na moe-
da americana é um fato que não
vem de hoje; a potência mundial
vem ao longo de décadas vendo
sua primazia tanto no lado econô-
mico como no lado geopolítico sen-
do posta à prova por diversas situ-
ações. O risco de uma recessão nos
Estados Unidos, o que provocaria
um abalo global é apenas um fator.

É importante destacar que,
em qualquer cenário de turbu-
lência, e o mundo tem vivido
vários ultimamente, com guerras
e incertezas econômicas, o ouro des-
ponta como uma opção de reserva
de valor, ou seja, uma forma de
proteger seu patrimônio das os-
cilações de mercado.

CONFLITOS GEOPOLÍ-
TICOS – Os conflitos regionais e o
risco político têm impulsionado a
demanda pelo ouro como um refú-
gio seguro. A guerra da Rússia con-
tra Ucrânia e recentemente a esca-
lada de terror no Oriente Médio -
com a guerra de Israel contra seus
vizinhos palestinos, ameaçada ain-
da com uma escalada no conflito
com possível participação do Irã -
assombram o mundo com uma
ameaça nuclear.

TAXAS DE JUROS  –
Quando as taxas de juros caem
mundialmente o ouro se torna
mais atraente do que os títulos,
pois o ouro em barras se torna mais
atrativo o que induz Bancos Cen-
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trais como a China, Turquia e Ín-
dia a investirem pesado na com-
pra de ouro em barras aumentan-
do suas reservas para se diversifi-
car em relação ao dólar america-
no. Isso não é pouco, pois a China
tem comprado ouro em proporções
astronômicas na casa de 1.000 tone-
ladas anuais do metal para se blindar
da dependência do dólar e se for-
talecer em lastro real em suas re-
servas.

INCERTEZA – A incerteza
econômica em torno da eleição pre-
sidencial dos EUA tem contribuí-

do para o aumento do preço do
ouro; não se sabe ainda o que vai
acontecer com os rumos da maior
potência mundial que anda capen-
gando a décadas.

Enfim, o ouro é visto como
uma reserva de valor confiável e
de longo prazo durante períodos
de turbulência econômica. Os in-
vestidores também veem o ouro
como uma proteção contra a infla-
ção, todos esses fatores são moti-
vos para os especialistas afirmarem
que a escalada dos preços não para
por aqui; nos últimos 12 meses o
ouro se valorizou espantosos 45%
em relação ao dólar americano,
contra o real foi ainda mais, na casa
dos 60%. Com tudo isso cada vez
mais o refúgio em ouro se torna
um ativo interessante.

Ricardo Caruso, advoga-
do, empresário



PÁGINA 3 SEXTA-FEIRA| 8 | NOVEMBRTO | 2024

Paço Municipal de Hortolândia recebe
telas para controlar incidência de luz solar

Prefeitura iniciou a instalação dos equipamentos nesta terça-feira (05/11)
A Prefeitura de Horto-

lândia prossegue com a im-
plantação de benfeitorias no
Palácio dos Migrantes Paço
Municipal Prefeito Ângelo
Augusto Perugini. Nesta terça-
feira (05/11), foi iniciada a co-
locação de brises no prédio.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, os brises são
placas com telas de prote-
ção que estão sendo insta-
ladas no lado externo para
cobrir as janelas. "Os brises
servem para controlar a
incidência de luz solar no in-
terior do Paço", explica a dire-
tora da Secretaria de Obras,
Sandrelene Didone Fagnani.

Os brises são úteis, prin-
cipalmente em dias de sol
forte, para evitar o efeito de
ofuscamento em telas de
computador causado pela
incidência da luz solar. Ain-
da de acordo com a direto-
ra, serão instaladas 144 pla-
cas. O serviço de instalação
das placas deve durar de 30
a 45 dias.

ESTACIONAMENTO –
Em paralelo à colocação dos
brises, a Prefeitura de Hor-
tolândia continua com a obra
do estacionamento próximo
ao prédio da Ala Norte do
paço, voltado para o lado da
Estrada Municipal Sabina
Baptista de Camargo.

A área de estaciona-
mento está fechada tempo-
rariamente para que sejam
feitas as intervenções. De
acordo com a Secretaria de
Obras, estão sendo feitas no

local a implantação de sis-
tema de drenagem de água
pluvial. A área também re-
ceberá piso intertravado. A
previsão é que a obra seja
concluída em dois meses.
Ainda segundo a Secretaria
de Obras, o estacionamen-
to terá 305 vagas para car-
ros e 23 para motocicletas,
para uso exclusivo dos ser-
vidores do paço municipal.

Na semana passada, a
Prefeitura abriu a área 2
de estacionamento para
uso da população e tam-
bém dos servidores.

PAÇO – O Palácio dos
Migrantes Paço Municipal
Prefeito Ângelo Augusto
Perugini está localizado na
região do Jardim Novo Ân-
gulo. A nova sede admi-
nistrativa do município foi
inaugurada no dia 29 de
maio deste ano. A inaugu-
ração integrou a progra-
mação comemorativa dos
33 anos de emancipação
política do município.

O prédio tem 10.000 m2
de área construída. Já o ter-
reno tem área de cerca de
60.000 m2. Com estrutura
ampla e moderna, o novo
espaço abriga em torno de
1.000 funcionários de todas
as secretarias municipais. O
paço foi construído com re-
cursos oriundos do FINISA
(Financiamento à Infraes-
trutura e ao Saneamento)
da Caixa e com recursos
próprios da Prefeitura.

Para tornar o espaço do

novo Paço mais funcional e
integrado com a natureza,a
área externa conta com jar-
dins. Planejada para ser
ambientalmente correta, a
estrutura do prédio inclui
cisternas para armazena-
mento de água de chuva,
que será utilizada para lim-
peza do próprio Paço e ma-
nutenção dos jardins.

Também está prevista
na área externa do paço
a construção de um par-
que com duas quadras es-
portivas e um prédio que
abrigará o Poupatempo e
o DSO (Departamento de
Saúde Ocupacional). Tam-
bém está prevista na área
externa do paço a cons-
trução de um parque com

duas quadras esportivas e
um prédio que abrigará o
Poupatempo e o DSO (De-
p a r t a m e n t o  d e  S a ú d e
Ocupacional).

O projeto do paço mu-
nicipal foi um dos vencedo-
res do Prêmio Melhores e
Maiores Obras deste ano. A
premiação foi promovida
pelo Instituto de Engenha-

ria, entidade que reúne pro-
fissionais do setor, e pelo
portal ConVisão CNC (Cen-
tral de Notícias da Constru-
ção). O projeto do novo paço
foi premiado na categoria
Edificação Corporativa. A
cerimônia de premiação foi
na sede do instituto, na ci-
dade de São Paulo, em
agosto deste ano.
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Fernando Pádua
comemora
gravação de
seu novo DVD
"Do Nosso Jeito"

Pagode do Léo traz show
de Tiee para Campinas

No último dia 30 de outu-
bro, Fernando Pádua gravou
seu mais novo DVD, "Do Nos-
so Jeito", em Osasco, cidade
localizada na Região Metropo-
litana de São Paulo, marcan-
do um momento de virada de
chave em sua carreira. O pro-
jeto reúne nove faixas inédi-
tas e três regravações e conta
com participações de grandes
nomes da música sertaneja,
como a dupla Zé Henrique &
Gabriel e Peão Carreiro & Praia-
no, consagrando uma nova fase
para o cantor e compositor.

Para Fernando, a presença
de Zé Henrique & Gabriel foi mo-
tivo de muita satisfação, ele é
amigo pessoal do segunda voz,
Gabriel. "Tenho muita admiração
pela dupla e respeito a mesma
essência que eles trazem à mú-
sica sertaneja: canções que
falam de amor. Celebrar essa
vitória juntos e interpretarmos
"Cancela a briga" foi um mo-
mento muito especial para
mim", comentou o artista.

O cantor celebrou a gra-
vação como um marco impor-
tante, destacando a emoção e
dedicação em cada detalhe do
projeto. "Estou muito feliz com
o resultado desse projeto, foi
realmente uma virada de cha-
ve na minha carreira. Cada
detalhe foi pensado com mui-
to carinho, e contar com a par-
ticipação de artistas que ad-
miro torna tudo ainda mais
especial. Mal posso esperar
para que o público confira o que
preparamos. Tenho certeza de
que todos vão sentir a energia e

a emoção que colocamos em
cada música", declarou ele.

Com produção musical de
Enoque Rodolfo e direção de
vídeo pela Anjos Studio, o DVD
"Do Nosso Jeito" traz quatro
faixas autorais e regravações
de clássicos, com um repertó-
rio que expressa a paixão de
Fernando pela música sertane-
ja e reflete sua identidade
musical. O projeto é visto pelo
artista como um divisor de
águas em sua trajetória e pro-
mete surpreender o público.

FERNANDO PÁDUA – Na-
tural de Toledo, cidade do Es-
tado do Paraná, e atualmente
residente em Tocantins, Fer-
nando Pádua tem a música
como parte essencial de sua
vida desde a infância, incenti-
vado pelo avô. Iniciou sua tra-
jetória tocando em rádios e
festivais regionais e, com o
tempo, dedicou-se ao contra-
baixo e ao violão, instrumento
que o acompanhou em apre-
sentações noturnas em bares
de Foz do Iguaçu, PR.

Durante sua carreira, divi-
diu o palco com artistas renoma-
dos e fez shows em diversas co-
munidades brasileiras na Europa ao
lado de seu então parceiro de dupla,
Augusto. Após a dissolução da du-
pla, Fernando voltou à cena mu-
sical em 2022, lançando seu pri-
meiro trabalho solo, que agora
ganha continuidade com o pro-
jeto "Do Nosso Jeito".

Siga @fernandopaduacan-
tor para acompanhar as novi-
dades de sua carreira.

Depois de cinco anos
sem cantar para o público
de Campinas, o cantor Tiee,
considerado um dos grandes
nomes da atualidade do
samba, estará se apresen-
tando na cidade no dia 22
de dezembro. "O últ imo
samba do ano", que vai
acontecer no Bonvenon
Eventos, ainda terá os sho-
ws do grupo Pagode do Ada-
me e do Grupo Presença. A
realização é da Sanches
Assessoria em Eventos.

Tiee chega para cantar
em seu repertório sucessos
como "Telegrama", "Tem-
poral", "Mina de Fé", "Derê",
"Hoje vou pagodear", "Poder
de sedução", "Zé tambozei-
ro", "Bagaço da laranja",
"Coração em desalinho",
"Camarão que dorme a onda
leva" e "Oh, Irene". Além
disso, Tiee apresentará su-
cessos autorais como "Por-
radão", "Modo avião", "Can-
cún", "Inoperante" e "Moça".

Os ingressos podem ser
adquiridos pelo site da Icones
https://www.icones.com.br/
ou na bilheteria do local. O
Pagode do Léo acontece pela
primeira vez na cidade de
Campinas e promete reunir
além de uma boa música com
o melhor do samba e do pa-
gode, muita gente bonita.

Departamento Comercial: O cartão
de visita do Fildi hotel & eventos

O Departamento Comerci-
al do Fildi hotel & eventos bus-
ca atrair hóspedes, criar co-
nexão com o cliente e, claro,
fechar mais reservas, eventos
e negócios. Em outras palavras
é justamente fazer a "ponte"
entre o cliente e o hotel.

Com uma equipe experien-
te e dedicada, o setor é refe-
rência para todos os funcioná-
rios. Flávia Silva está há 12
anos no Fildi hotel & eventos
e atua como coordenadora
comercial. Everton Ferreira é
consultor de reservas e
eventos e está trabalhando
há 11 anos no hotel. Valdeir
Neves também é consultor
de reservas e eventos e está
há três anos no Fildi. Livia
Izidoro atua como assisten-
te de marketing e colabora
diretamente com o setor.

"Nosso departamento é
responsável por mais de
70% do movimento do ho-
tel, entre reservas e even-
tos. Atendemos clientes,
apresentamos o hotel e fe-
chamos negócios", explica
Everton Ferreira. "É um de-
partamento com ação de
destaque, já que planeja
ações externas, mas preo-
cupa-se com o que ocorre
internamente também",
conclui Valdeir Neves.

Contratada neste se-
mestre para auxiliar no con-
teúdo das redes sociais do
hotel, além de colaborar di-
retamente com o Departa-
mento Comercial, Livia Izi-
doro está radiante com a
oportunidade de mostrar o
seu trabalho e a possibilida-
de de crescer e se desen-
volver ainda mais no hotel.
"Estou muito feliz em fazer
parte do time e de poder
contribuir com o meu conhe-
cimento. Aqui é um lugar que
posso prosperar muito".

Trabalhar no Fildi hotel &
eventos é motivo de muito or-
gulho e valorização para Valdeir
Neves. "Já trabalhei em três ho-
téis antes de chegar aqui. Em
todos esses lugares que atuei
anteriormente, você é apenas
um funcionário, um número.
Aqui você é ser humano e é
tratado como ser humano por
toda a liderança, diretoria e
demais funcionários".

Everton Ferreira aponta a
importância do reconhecimen-
to da opinião dos funcionários
em todos os processos. "Te-
mos autonomia para muitas
coisas. Sugerir opiniões, fa-
lar de processos internos e

externos. Nos sentimos im-
portantes, porque nos fa-
zem importantes e nos va-
lorizam como funcionários".
Para mais informações, Everton
reservas@fildihotel.com.br, Val-
deir eventos@fildihotel.com.br  ou
pelo telefone (19) 4009 5130.

FILDI HOTEL & EVENTOS

Fundado em 2005, na
cidade de Sumaré, interior
do Estado de São Paulo,
como Matiz Sumaré (Hote-
laria Brasil), dois anos de-
pois passou a se chamar Fil-
di hotel & eventos, tornan-
do-se um dos melhores e
principais hotéis da Região
Metropolitana de Campinas.

O Fildi hotel & eventos pos-
sui 128 quartos e um com-
plexo para eventos com sete
salas, com capacidade que
varia de oito até 500 pesso-
as em formato auditório.

Pa ra  conhecer  ma i s
sobre o Fildi hotel & even-
tos, acesse o site https://
www.fildihotel.com.br/.
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CAGED de setembro mostra
Hortolândia com saldo positivo

de 281 vagas de emprego
Dados divulgados pelo governo federal registram que o município

criou mais de 2.500 vagas no período do levantamento

Prefeitura divulga
empreendedores habilitados

para atuar no Programa
de Economia Solidária

de Hortolândia
Listagem está disponível na edição 2299
do Diário Oficial Eletrônica do Município

A economia de Hortolân-
dia mantém bom desempenho
este ano. Prova disso é que o
município teve saldo positivo
de 281 vagas de emprego, em
setembro. O dado consta no
CAGED (Cadastro Geral de
Empregados e Desemprega-
dos), divulgado pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego. O
levantamento mostra que a
cidade abriu 2.554 vagas
com carteira assinada. Já no
mesmo período foram feitas
2.273 demissões.

Segundo a Secretaria de
Desenvolvimento Econômi-
co, Trabalho, Turismo e Ino-
vação, o saldo registrado foi
de 95 vagas a mais em re-
lação a agosto, e de 238
vagas a mais do que setem-
bro do ano passado.

O saldo foi influenciado
principalmente pela retomada
da indústria, que teve saldo
negativo de -30 vagas em
agosto, e aumentou para 124
em setembro. Outro setor que
ampliou a quantidade de va-
gas criadas foi o de serviços,
que registrou 122 vagas em
agosto e ampliou para 139 em
setembro. O terceiro setor que
mais empregou foi a constru-
ção civil, com 71 vagas cria-
das em setembro.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho,
Turismo e Inovação, Dimas
Corrêa Pádua, explica que os
três setores costumam ser os
que mais empregam na cida-
de. Segundo ele, o saldo posi-
tivo reflete o momento de nor-
malidade que a economia
apresenta em âmbito nacional.

"Apesar de não ter sido
uma quantidade grandiosa de
vagas formais criadas, o sal-
do registrado pelo município
ficou dentro da expectativa.
Em consonância com a políti-
ca de cuidar das pessoas, es-
timulada pelo prefeito Zezé
Gomes, esse saldo positivo é
resultado do trabalho e dos
investimentos públicos, por

meio de várias obras em an-
damento, que a Administração
Municipal está realizando para
fortalecer a economia da cida-
de, gerar mais emprego e ren-
da para as pessoas e atrair a
vinda de mais empresas para
o município. Inclusive, há al-
gumas indústrias grandes que
entraram em contato com a
Prefeitura. Elas estão em pro-
cesso de sondagem para ava-
liar a possibilidade de virem se
instalar em Hortolândia", des-
taca o secretário.

É exatamente para fomen-
tar ainda mais o crescimento
da cidade que a Secretaria de
Desenvolvimento Econômico,
Trabalho, Turismo e Inovação,
tem realizado ações voltadas
para diferentes setores, nos
últimos meses.

Dentre as recentes ações
implementadas estão a pales-
tra ministrada pelo secretário
estadual de Desenvolvimento
Econômico, Jorge Lima, no fim
de outubro, na Câmara Muni-
cipal, para lideranças empre-
sariais e agentes econômicos
locais e regionais; participação
na 13ª Feira do Empreende-
dor Sebrae (Serviço Brasileiro

de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas), na qual o municí-
pio levou os empresários que
integram a recém-criada As-
sociação dos Produtores de
Pão de Queijo de Hortolân-
dia e Adjacências; e vinda
da escola técnica do SENAC
(Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial).

COMÉRCIO – Um dos
grandes desafios da Prefei-
tura na área econômica é
fomentar o comércio local.
O secretário Dimas Corrêa
Pádua ressalta que o muni-
cípio tem procurado imple-
mentar ações para estimu-
lar a população a consumir
produtos, bens e serviços
produzidos dentro da cida-
de, e assim evitar que os
moradores saiam para gas-
tar em outras localidades e
regiões vizinhas. Mas ele
ressalta que  também é im-
portante que os empreende-
dores da cidade façam in-
vestimentos e melhorias em
seus negócios e estabeleci-
mentos para atrair os mo-
radores. De acordo com o se-
cretário, a massa salarial

(soma dos rendimentos de to-
dos os trabalhadores da cida-
de) do município é em torno
de R$ 330 milhões por mês.
A meta é fazer com que 80%
desse valor fique na cidade.
Atualmente, o município con-
segue fazer com que 30% da
massa salarial mensal seja
gasta com consumo no comér-
cio local.

Para estimular o comércio
local, a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Traba-
lho, Turismo e Inovação, fina-
liza a elaboração de um de-
creto que visa regulamentar a
participação de micro e peque-
nas empresas e MEIs (Micro-
empreendedores Individuais)
nos processos de compras e
contratações públicas, no va-
lor de até R$ 80.000,00, feitos
pela Administração Municipal.
O objetivo é possibilitar que a
Prefeitura faça a contratação
e a aquisição de bens, produ-
tos e serviços produzidos por
empreendedores estabeleci-
dos no próprio município. A
ideia da secretaria é que esse
decreto seja enviado à Câma-
ra para ser regulamentado
ainda neste ano.

A Prefeitura publicou, nes-
ta quarta-feira (06/11), a lis-
tagem dos Empreendimentos
Econômicos Solidários (EES)
habilitados e não habilitados
para a segunda etapa do
processo de seleção do Pro-
grama de Economia Solidá-
ria, em realização pela Se-
cretaria de Inclusão e De-
senvolvimento Social. A re-
lação está disponível na edi-
ção 2299 do Diário Oficial
Eletrônico do Município, hos-
pedado no site oficial da Pre-
feitura de Hortolândia. https://
novosite.hortolandia.sp.gov.br.

Os EES não habilitados
nesta etapa poderão entrar
com recurso administrativo
via e-mail ces.dip.smids
@hortolandia.sp.gov.br, a
ser enviado até a próxima
quarta-feira (11/11). A me-
dida atende à Chamada Pú-
blica 02/2024, constante do
Edital 127/2024 da Adminis-
tração Municipal.

A publicação também con-
tém o novo cronograma rela-
tivo à chamada pública. As
entrevistas com os habilitados
devem acontecer no período
de 11 a 22 deste mês. A divul-
gação dos EES habilitados e
não habilitados para a tercei-
ra etapa acontecerá no dia 26
de novembro.

Segundo a Secretaria de
Inclusão e Desenvolvimento
Social, ao final do processo, os
empreendedores cadastrados
e habilitados passarão a inte-
grar o CESP (Centro de Em-
preendimentos Solidários e
Popular de Hortolândia/SP),
estando autorizados a comer-
cializar produtos artesanais em
feiras, eventos e espaços pú-
blicos da cidade.

Veja a relação dos empre-
endimentos habilitados, con-
forme Artigo 5º e 6º do Edital.
    1. Fabio Specian Poian
    2. Emilly Cristina Porti

    3. Gerson Fantini de Amo-
rim
    4. Gracieli de Aquino Bar-
bosa da Silva
    5. Ivaldo Barbosa da Silva
    6. Ivanete Gonçalves Rodri-
gues
    7. Larissa Raquel Barbosa
da Silva
    8. Lidiane Rodrigues Tare-
lho
    9. Lindalva Cotrim Silva
    10. Maria de Lourdes Maci-
el dos Santos
    11. Maria do Carmo Rondeli
Bigoli
    12. Mariza Dolci dos San-
tos Zago
    13. Paula dos Santos Zago
Siqueira
    14. Raquel Urias Barbosa
    15. Sandra da Silva Almeida
Para maiores informações ou
dúvidas, consulte  Centro de
Empreendimentos Econômicos
e Solidários:
• Rua Líbero Badaró, 394, Jar-
dim Santa Rita de Cássia
• Horário de Atendimento: das
9h às 11h30 e das 13h30 às
16h30
• Contato: (19) 3819-1007 /
(19) 3819-1009 / (19)
999.767.437

Confira os espaços onde atu-
am os EES de Hortolândia:
•Espaço Públicos no Município
• Feira Fixa da Praça A Pode-
rosa
• Feira Fixa do Lago da Fé
• Feira Fixa da Praça da Cida-
dania
• Feira Fixa da Praça Bambino
• Feira Fixa da Praça do São
Bento
•Feira Fixa da Praça do Malta
•Feira Fixa na Praça do Ade-
laide
•Container Delas Praça da Ci-
dadania
•Container Delas Praça da Pe-
nha
•Eventos Diversos (Conforme
Demanda)

"Dia D" da Campanha de doação de Brinquedos
mobiliza servidores públicos de Hortolândia
Ação no Paço Municipal registrou a doação de cerca de 800 brinquedos

Praticar um gesto de soli-
dariedade e, ainda, alegrar o
Natal de crianças em situação
de vulnerabilidade social. Foi
com este objetivo que servido-
res públicos da Prefeitura par-
ticiparam, nesta quarta-feira
(06/11), do "Dia D" da campa-
nha "Hortolândia Solidária: Ale-
gre Uma Vida", de iniciativa do
Fundo Social de Solidariedade,
órgão vinculado à Secretaria de
Governo. A ação mobilizou a
arrecadação de 768 brinquedos
novos no Palácio dos Migran-
tes "Paço Municipal Prefeito
Angelo Augusto Perugini".

Ao som de clássicos da
música popular brasileira inter-
pretados pelo Quinteto Cultura,
grupo musical da Secretaria de
Cultura, os servidores públicos
fizeram doações de brinquedos
novos. A recepção dos servido-
res também contou com o ca-
risma e alegria do palhaço Shi-
ta Yamashita, equilibrista em
perna de pau. Entre carrinhos,
bonecas, bolas, casinhas e ou-
tros brinquedos infantis, a ação
no Paço Municipal com os ser-
vidores públicos buscou influen-
ciar a comunidade, como expli-
ca a presidente do Fundo Soci-
al de Solidariedade de Hortolân-
dia, Maria dos Anjos.

"Quero manifestar minha
gratidão a cada servidor de Hor-
tolândia que aderiu à campanha
de arrecadação de brinquedos.
Esta ação demonstra o amor
que existe no coração de cada
um. O 'Dia D' no Paço Municipal
busca sensibilizar os servidores
públicos, mas a ideia é também
fazer um convite para que a
população colabore com a cam-
panha, para deixar mais alegre
o Natal das nossas crianças",

comenta Maria dos Anjos. Pre-
sente na mobilização interna or-
ganizada no Paço Municipal, o
prefeito de Hortolândia, José
Nazareno Zezé Gomes, enfati-
zou os esforços dos servidores
públicos municipais. "Mais uma
vez realizamos o 'Dia D' da cam-
panha de arrecadação de brinque-
dos. Esta é uma ação muito im-
portante neste final de ano. Ao tra-
zerem os brinquedos, os servi-
dores alegram o coração de
uma criança. Gratidão a todos
os servidores que participa-
ram", declarou Zezé Gomes.

Servidora pública há 15
anos, a recepcionista da Secre-
taria de Habitação, Severina
Farias da Silva Soares, costu-
ma participar de diversas cam-
panhas solidárias promovidas
pela Prefeitura. "Todos os anos
eu participo das campanhas.
Eu me sinto muito feliz em po-
der participar. Eu acho muito
importante participar desta
campanha dos brinquedos, por-
que as crianças merecem e fi-
cam muito felizes em receber
um presentinho, uma lembran-
cinha", afirma Severina.

Se o espírito de solidarie-
dade motiva os servidores
mais antigos, com os servido-
res mais novos não é diferen-
te, como demonstra a assis-
tente administrativo da Secre-
taria de Planejamento Urbano,
Tamires Rodrigues, servidora
pública há quatro anos. "No
ano passado eu também par-
ticipei da campanha e achei
muito legal ver todo mundo se
reunir para levar brinquedos
para as crianças que não têm
condições, para deixar o Natal
delas mais feliz. Quando eu
era criança, eu gostava de

ganhar brinquedos. Então, po-
der proporcionar isso para
outras crianças é muito grati-
ficante", revela Tamires.

De acordo com o Fundo
Social de Hortolândia, depois
de serem arrecadados, os
brinquedos passam por uma
triagem, que tem a finalidade
de corrigir imperfeições, rea-
lizar pequenos reparos em
brinquedos usados e customi-
zar os presentes de acordo
com a idade e sexo das crian-
ças. Após a triagem, os brin-
quedos serão destinados a
entidades assistenciais da ci-
dade. Com a ação desta quar-
ta-feira (06/11), a campanha
"Hortolândia Solidária: Alegre
Uma Vida" registra, desde ou-
tubro, a doação de cerca de
3.800 brinquedos.

Quem quiser colaborar com
a campanha "Hortolândia Solidá-
ria: Alegre Uma Vida" pode
comparecer a um dos 17 pon-
tos de coleta de brinquedos
espalhados por Hortolândia.
Interessados em realizar doa-
ções de brinquedos também
podem comparecer à sede do
Fundo Social, localizada na Rua
José Athanázio Bueno, 260, na
Vila Santana. As arrecadações
de brinquedos serão realizadas
até o dia 06 de dezembro.

Consulte os locais de co-
leta da Campanha de Arreca-
dação de Brinquedos 2024:

1. Clínica Odontológica RA
- R. Circular do Sítio de Re-
creio II, 289 - Jardim Santa
Izabel

2. Estúdio Veroni Pilates -
R. Antônio Fernandes Leite,
691 - Jardim Santa Izabel

3. Etec - Escola Técnica Hor-

tolândia - R. Cap. Lorival Mey, 750
- Remanso Campineiro

4. Colégio Trilha das Le-
tras - R. Cap. Lorival Mey, 300
- Remanso Campineiro

5. Câmara Municipal de
Hortolândia - R. Joseph Paul
Julien Burlandy, 250 - Parque
Gabriel

6. Skyfit Academia Horto-
lândia - Rua Caetano Basso,
170 - Vila São Francisco

7. Smart Fit Academia Hor-
tolândia - R. José Camilo de
Camargo, 05 - Lot. Remanso
Campineiro

8. Colégio Clemente Pavan
- R. Benedito Leite, 180 Jar-
dim Santa Izabel

9. Unasp Hortolândia - Rua
Pastor Hugo Gegembauer, 265
- Parque Ortolândia

10. Colégio Adventista Hor-
tolândia - R. Rodrigo Carvalho,
200 - Parque Ortolândia

11. Xprime Academia Hor-
tolândia - R. Rodrigo Carvalho,
200 - Parque Ortolândia

12. Posto Ipiranga - Av.
Olívio Franceschini, 1015 - Lot.
Remanso Campineiro

13. Malibu Academia Hor-
tolândia - Av. Antônio Zuza Fer-
reira, 1748 - Jardim de Mônaco

14. Kyndryl Hortolândia -
Rod. Jornalista Francisco
Aguirre Proença SP-101 - Chá-
caras Assay

15. Patrus Transportes-
Rua Pérola 200 Galpão 3, Mó-
dulos 1,2,3 - Jardim Santa Es-
meralda

16. Solven, Solventes E
Químicos - R. Professsor Ab-
gail Alves Pires, 301 - Cháca-
ra Nova Boa Vista

17. Morete Supermerca-
dos - Av. João Coelho, 361
Chácaras Fazenda Coelho

Praça no Jardim Santa
Emília recebe academia

ao ar livre
A revitalização dos espa-

ços públicos de lazer realiza-
das pelas equipes da Prefeitu-
ra de Hortolândia em áreas de
diferentes regiões da cidade
continua. Com o objetivo de
embelezar as praças e par-
ques, oferecendo qualidade de
vida gratuita à população, nes-
ta terça-feira (05/11), foi ini-
ciada a instalação de mais uma
academia ao ar livre, agora,
na praça do Jardim Santa Emí-
lia, localizada próxima do PEV
(Ponto de Entrega Voluntária)
do bairro.

"Estas academias ao ar li-
vre são importantes para trei-
namentos de força que envol-
vem todos os grupos muscu-
lares além de contribuir com
a parte cardiorrespiratória
sendo essencial para a melho-
ra da saúde. A novidades nos
aparelhos mais novos, como
este da praça, é um 'QR Code'
adesivado nos dispositivos com
dicas para o frequentador usar
de forma correta a máquina de
exercício", explica o mestre em
treinamento esportivo e dire-
tor de esportes e competições
da Prefeitura, Felipe Belozo.

De acordo com a Secreta-
ria de Serviços Urbanos, res-
ponsável pela instalação das
academias ao ar livre nas áre-
as públicas, são dezenas de-
las distribuídas em espaços de
lazer de diferentes regiões da
cidade. No Jardim do Bosque,
a Prefeitura instalou uma aca-
demia ao livre na praça do
bairro. Os aparelhos recebem
manutenção periódica. "Para
maior durabilidade e conser-
vação, é necessário utilizar de
forma correta, contribuindo
com todos os usuários. Em
caso de vandalismo nas aca-
demias ao ar livre e outros dis-
positivos públicos, a população
pode acionar o telefone 153 da
Guarda Municipal", explica o
secretário adjunto de Serviços

Urbanos, Marcos Panício, o
Mercadão.

REVITALIZAÇÃO INTEN-
SIFICADA NAS ÁREAS PÚ-
BLICAS – Além da praça do
Jardim Santa Emília, no Jardim
Sumarezinho, os serviços
acontecem no novo espaço
que fica na rua Cosmo Gomes
Ferreira, próximo à saída para
a Rodovia Jornalista Francisco
Aguirre de Proença (SP-101).
A área de lazer em constru-
ção no bairro já recebeu o
plantio de árvores e outros tra-
balhos diversos foram conclu-
ídos, como a  terraplenagem
do terreno, concretagem e lim-
peza, instalação de playground
e academia ao ar livre. Segun-
do a Secretaria de Serviços
Urbanos, nesta área verde, o
lixo era descartado irregular-
mente.  Ao redor do novo cam-
po público de futebol society,
localizado no Jardim Minda, é
realizado serviços de embele-
zamento e jardinagem, trans-
formando a área em espaço
de convivência. As estruturas
do alambrado e do portão de
acesso receberam reforço
para garantir a segurança dos
frequentadores. Na praça do
Jardim Santa Esmeralda, a
revitalização também está
avançada com a conclusão de
mais um "ParCão"  para a di-
versão dos pets. Todo o espa-
ço recebeu diversas melhorias
como pintura, poda do mato, ins-
talação de um bebedouro públi-
co e manutenção geral. A Praça
da Bíblia, no Jardim Santa Cla-
ra do Lago, também recebeu
pintura e zeladoria.

Na praça do Parque do
Horto, localizada na avenida
São Francisco de Assis, próxi-
ma da divisa com Sumaré, foi
concluída a pintura da pista de
caminhada, além da poda do
mato, limpeza e o reforço da es-
trutura dos aparelhos da acade-
mia de ginástica ao ar livre.
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Em evento da Coden de
Nova Odessa, especialista
considera possível crise

hídrica entre 2025 e 2027

Juliane Ferreira é Fisiote-
rapeuta  Espec ia l izada em
Neurofuncional
Instagram: @jufisioneuro

Entenda o que é a
Esclerose Lateral
Amiotrófica (ELA)
A esclerose lateral amio-

trófica é uma doença neuro-
degenerativa, ou seja, carac-
terizada pelo desgaste dos
neurônios  e comprometimen-
to dos neurônios motores, o
que gera fraqueza e atrofia
muscular. Essa condição tam-
bém é progressiva, o que sig-
nifica que ela tende a se agra-
var com o tempo, fazendo com
que o paciente perca o controle
sobre os músculos.

A ELA está associada à
degeneração e à morte dos
neurônios motores, que ficam
incapazes de transmitir co-
mandos aos músculos e não
se sabe exatamente o que cau-
sa essa condição, sendo a
grande maioria dos casos con-
siderados esporádicos, en-
quanto 10% podem ter rela-
ção com aspectos genéticos.

Entre os sintomas da es-
clerose lateral amiotrófica  es-
tão: Perda gradual de força
e massa muscu lar,  cã i -
bras musculares, espas-
mos musculares, alterações
na dicção (fala arrastada,
por exemplo),dif iculdade
para mastigar e/ou engolir,
comprometimento da capaci-
dade de andar, problemas
para respirar.

A doença é tratada com
medicamentos que visam re-
tardar a evolução da doença e
a piora dos sintomas e  deve-
se ter atenção à alimentação
do paciente, para garantir que

a ingestão de nutrientes este-
ja adequada, e à função mus-
cular, que pode ser manejada
com sessões de fisioterapia,
fonoaudiologia e terapia ocu-
pacional e com o uso de ca-
deira de rodas e órteses.

Não existe cura para es-
clerose lateral amiotrófica, é
um distúrbio que tende a se
agravar ao longo do tempo,
mas as abordagens terapêuti-
cas têm como objetivo reduzir
a velocidade de progressão  e
amenizar os problemas decor-
rentes da condição.

Reconhecendo a respon-
sabilidade coletiva de cuidar
bem da água, a Coden Ambi-
ental, empresa municipal res-
ponsável pelos serviços de
Saneamento Básico de Nova
Odessa reuniu no Teatro
Municipal na manhã de ter-
ça-feira (05/11/2004) auto-
ridades, lideranças comuni-
tárias e religiosas, educado-
res, gestores de condomíni-
os e representantes de enti-
dades assistenciais para a pa-
lestra "Variação do clima e
seus impactos na infraestrutu-
ra hídrica", ministrada pelo hi-
drólogo e professor da Uni-
camp (Universidade de Cam-
pinas) Antônio Carlos Zuffo.

Na abertura, o prefeito
Claudio Schooder (o Leitinho)
falou sobre os investimentos
do seu governo na segurança
hídrica do município, destacan-
do a conclusão da ETA (Esta-
ção de Tratamento de Água)
2 - Santo Ângelo e as obras
para levar água encanada à
região do Pós-Anhanguera.
"Temos trabalhado muito para
que não falte água em Nova
Odessa com obras e serviços
que estão recuperando os re-
cursos existentes e agregan-
do novas melhorias", afirmou.

Presidente da Coden, Elsio
Boccaletto anunciou uma par-
ceria com a Prefeitura, atra-
vés da Secretaria de Obras,
Projetos e Planejamento Ur-
bano, para a elaboração de um
plano de recuperação da ve-
getação ciliar às margens das
nascentes do município. "A
ordem de serviço da prefeitu-
ra já foi assinada e, em bre-
ve, teremos um cronograma e
os projetos a serem desenvol-
vidos", explicou.

Durante sua apresenta-
ção, o professor Zuffo anali-
sou o comportamento hídrico

da região de São Paulo e as
Bacias PCJ e destacou um pa-
drão climático, conhecido
como Ciclo de Schwabe, que
prevê a ocorrência de crises
hídricas em intervalos de apro-
ximadamente 11 anos. Zuffo
também mencionou crises an-
teriores em 2003 e 2014/15 e,
de acordo com ele, se esse
padrão se repetir, o próximo
evento hidrológico extremo é
esperado entre 2025 e 2027.

"EFEITO JOSÉ" – Zuffo
ainda abordou a questão das
vazões Q7,10, que represen-
tam a média de sete vazões
diárias consecutivas, po-
dendo se repetir, em média,
uma vez a cada dez anos.
Ele alertou que essas vazões
estão diminuindo nos rios da
região devido ao "Efeito
José", fenômeno que causa
longos ciclos de períodos

úmidos e secos, com inter-
valos de 30 a 50 anos.

Para exemplificar, o pro-
fessor citou na Bacia do Rio
Camanducaia, onde a vazão
Q7,10 caiu de 8,03 m³/s no
período úmido anterior para
2,78 m³/s no período seco atu-
al. Segundo Zuffo, esse declí-
nio é preocupante, pois indica
uma fase de estresse hídrico
que pode durar mais 30 anos.

Além dos ciclos regulares,
Zuffo mencionou também o
"Efeito Noé", que se refere a
eventos climáticos extremos e
pontuais. Esses são imprevi-
síveis e podem causar da-
nos significativos em curto
prazo. Um exemplo recente
foram as precipitações no
Rio Grande do Sul em maio
deste ano, que ficaram 455%
acima da média histórica.

Zuffo também chamou a
atenção para os possíveis im-

pactos de uma nova crise,
como a redução da geração de
hidroeletricidade e a queda da
produtividade agrícola devido
à diminuição das chuvas.

SEGURANÇA HÍDRICA –
Para minimizar os impactos
das futuras crises e aumentar
a segurança hídrica, Zuffo re-
comendou aos gestores duas
medidas principais. Uma delas
é considerar as variações cli-
matológicas extremas, como
os ciclos do "Efeito José",
nos planos de longo prazo
para Abastecimento, Ener-
gia, Irrigação e Indústria.

Outra, é a construção de
reservatórios adicionais de re-
gularização, que podem arma-
zenar água durante períodos
de abundância e liberá-la
durante períodos de seca,
ajudando a manter um for-
necimento estável. CRECHE, PRÉ, FUND 1 & EJA

Inscrições de novos alunos
ainda 'fora da escola' na

Educação de Nova Odessa
passam a ser online e permanentes

A Prefeitura de Nova
Odessa lança nesta quinta-
feira (07/11/2024) um novo
sistema online e permanen-
te de inscrições de alunos
atualmente fora da escola
nas unidades da Rede Mu-
nicipal de Educação, bem
como solicitações de trans-
ferências entre unidades do
Município. Segundo a Secre-
taria Municipal de Educação,
a medida busca agilizar e
facilitar as inscrições das
crianças a partir dos 4 me-
ses de idade até os 10 anos,
além de jovens e adultos
que nunca estudaram em
escola municipal.

O formulário online de ins-
crições pode ser acessado di-
retamente no link https://
www.novaodessa.sp.gov.br/
inscricao-para-aluno-fora-da-
escola-municipal. Todas as in-
formações solicitadas devem
ser preenchidas pelos respon-
sáveis (no caso das crianças).
A partir do preenchimento do
formulário, a equipe da Edu-
cação Municipal vai entrar em
contato com os responsáveis
através dos telefones forneci-
dos, para passar as orienta-
ções necessárias.

O mesmo deve ser feito
pelo próprio adulto interessa-
do nas turmas de Ensino Fun-
damental 1 (do 1º ao 5º ano)
da EJA (Educação de Jovens e
Adultos) mantida pelo Municí-
pio, ou seja, aqueles que ain-
da não completaram o 5º ano,
conhecido antigamente como
"4ª série do primário".

Já os pedidos de trans-
ferência entre unidades da
Rede Municipal costumam
ocorrer por mudança de
endereço da famíl ia ou,

em casos especiais, para
uma das seis escolas de
Ensino Fundamental 1 de
período integral.

"Com as informações in-
seridas, a equipe responsá-
vel na Secretaria de Educa-
ção, selecionará a escola
com vaga disponível mais
próxima da residência do
novo aluno. Esse novo me-
canismo, além de trazer
agilidade, organizará nossa
fila de demanda por vaga
nas Creches, Pré-Escolas e
Escolas Municipais de Ensi-
no Fundamental 1", explicou
o secretário-adjunto Assis
das Neves Grillo.

Já ao pais dos alunos já
matriculados e atendidos
pela Rede Municipal de Edu-
cação de Nova Odessa (ou
seja, aqueles que já estu-
dam nas creches, pré-esco-
las e escolas públicas da ci-
dade com turmas do 1º ao
5º ano do Fundamental 1)
não precisam se preocupar,
pois sua rematrícula para o
próximo ano letivo é reali-
zada automaticamente, pela
própria equipe gestora de
cada unidade.

A Prefeitura de Nova
Odessa mantém atualmen-
te 26 unidades na Rede Mu-
nicipal de Educação, que
atendem a cerca de 5,3 mil
alunos com idades de zero
a 10 anos - mais os jovens
e adultos da EJA. Os alunos
do Município contam com
alimentação escolar ("me-
renda"), kit de material es-
colar, kit de uniforme esco-
lar, material didático apos-
tilado e transporte escolar
gratuitos, entre outros direi-
tos e benefícios.

SP faz treinamento de impactos
ambientais e entrega novos
flutuantes no litoral norte

A Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil) do Estado de São
Paulo realizou simulado práti-
co do Plano de Área do Porto
de São Sebastião. Esse treina-
mento ocorre anualmente com
as equipes envolvidas nas
ações de contenção, mobiliza-
ção de recursos humanos e
materiais e controle da emer-
gência em casos de derrame
de óleo de embarcações no
mar. Além disso, foram entre-
gues os flutuantes da traves-
sia que interliga os municípios
de São Sebastião e Ilhabela.

As ações foram feitas
por meio do Departamento
Hidroviário (DH) e da Com-
panhia Docas de São Sebas-
tião (CDSS) nesta quarta-
feira (6), nos atracadouros
da travessia de balsas de
São Sebastião e Ilhabela.

"Com o treinamento, con-
seguimos avaliar as oportuni-
dades de melhoria nos proce-
dimentos de resposta para
contenção e recolhimento de
óleo no mar, sobretudo no flu-
xo de comunicação e integra-
ção com as instalações que
operam no Porto de São Se-
bastião e órgãos de apoio e
controle, como Cetesb, Ibama,
GBMar, Defesa Civil e Capita-
nia dos Portos", explica o sub-
secretário de Logística e Trans-
portes da Semil, Denis Gerage
Amorim.

O simulado contou com
a presença do diretor técni-
co do DH, Agnaldo Gonçal-
ves de Almeida Jr; do dire-
tor-presidente da Compa-
nhia Docas de São Sebasti-
ão, Ernesto Sampaio; do di-

retor de Controle e Licenci-
amento Ambiental da Com-
panhia Ambiental do Estado
de São Paulo (Cetesb),
Adriano Queiroz; do geren-
te da Agência Ambiental de
São Sebastião, Antonio Ri-
vas Galindo Junior; além de
representantes da Petro-
bras  Transpor te  S.A .
(Transpetro), do Instituto
Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama), da De-
legacia da Capitania dos
Portos de São Sebastião, da
Defesa Civil Municipal, do
Grupamento de Bombeiros
Marítimos (GBMar) e da Pre-
feitura de Ilhabela.

Reforma de flutuantes
Na sequência, o subsecre-

tário de Logística e Transpor-
tes e o diretor Técnico do DH
entregaram, no atracadouro
da travessia de balsas de Ilha-
bela, os flutuantes da traves-
sia que interliga os municípios
de São Sebastião e Ilhabela.

"Com investimento total de
R$ 13,8 milhões, as estruturas
passaram por reforma geral,
com substituição de chapas,
perfis de aço, guarda-corpos,
verdugos, além de tratamen-
to superficial e pintura, trazen-
do mais segurança aos usuá-
rios da travessia", explica o
subsecretário.

Também houve reparo
de pavimento e reforma das
pontes de embarque e de-
sembarque de passageiros,
com substituição das pran-
chas de madeira e elemen-
tos de fixação, e dos dol-
phins, incluindo serviços de

reparos em concreto estru-
tural, jateamento e pintura,
substituição das defensas e
elementos de fixação.

o Flutuante de São Se-
bastião (Flutuante Dersa VIII):
investimento de R$ 6,9 mi-
lhões;

o Flutuante de Ilhabela
(Flutuante Dersa VI): investi-
mento de R$ 6,9 milhões.

Sobre as travessias
litorâneas
O Sistema de Travessi-

as Litorâneas do Estado de
São Paulo, administrado
pelo Departamento Hidrovi-
ário (DH), da Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística (Semil), é
um dos mais importantes
serviços de mobilidade urba-
na do Litoral Paulista.

São oito travessias: San-
tos/Guarujá, Bertioga/Gua-
rujá, São Sebastião/Ilhabe-
la, Iguape/Juréia, Cananéia/
Ilha Comprida, Cananéia/
Continente, Santos/Vicente
de Carvalho e Cananéia/Ari-
ri. Com uma frota atual de
31 embarcações disponíveis
para operação, entre lan-
chas e balsas, o sistema tem
um volume diário de 10,5
mil motocicletas, 17,6 mil
automóveis, 433 caminhões/
ônibus, 8,6 mil bicicletas e
15,7 mil pedestres.

Investimentos
nas travessias?
O Governo de São Paulo

tem promovido investimentos,
totalizando mais de R$ 195
milhões, direcionados à mo-
dernização das embarcações,

reforma das estruturas de
embarque e desembarque,
além de melhorias tecnológi-
cas para otimização da gestão
de filas e do atendimento.?

Assim, a Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura
e Logística (Semil) do Estado
de São Paulo, por meio do DH,
reafirma seu compromisso
com a melhoria contínua do
sistema de travessias e com a
segurança e bem-estar de to-
dos os seus usuários.

Sobre o Porto  – Ad-
ministrado pela Companhia
Docas de São Sebastião
(CDSS), empresa vinculada à
Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística (Se-
mil), o Porto de São Sebasti-
ão é uma delegação federal
ao Governo do Estado de
São Paulo, sendo, portanto,
um porto público. Sua con-
figuração natural o coloca
como a terceira melhor re-
gião portuária do mundo.

No primeiro semestre de
2024, a movimentação de car-
gas no Porto bateu recorde
histórico. Ao todo, foram mo-
vimentadas 760 mil toneladas,
57% mais que no mesmo pe-
ríodo de 2023.

Os principais produtos
de importação são: barrilha,
sulfato de sódio, malte, ce-
vada, açúcar, trigo, produ-
tos siderúrgicos, máquinas
e equipamentos, bobinas de
fio de aço e cargas gerais.
Já os de exportação são ve-
ículos, peças, máquinas e
equipamentos, vitualhas,
coque, produtos siderúrgi-
cos e cargas gerais.
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Estado de São Paulo gera
mais de 2 mil empregos
formais por dia em 2024

Equipe de bombeiros de SP conquista
os Jogos Pan-Americanos de Rafting

Grupo garantiu o 1º lugar geral após a soma de três provas disputadas no torneio, no Chile
A equipe de rafting do Cor-

po de Bombeiros de São Pau-
lo, das cidades de Brotas e
Várzea Paulista, no interior do
estado, ganharam a medalha
de ouro no Pan-Americano de
Rafting, disputado entre 31 de
outubro a 2 de novembro, em
Pucón, no Chile.

O feito é inédito na histó-
ria da Polícia Militar de São
Paulo. É a primeira vez que um
time formado por bombeiros
ganha um torneio internacio-
nal na modalidade. O grupo
garantiu o primeiro lugar ge-
ral após a soma de três pro-
vas disputadas, ficando em 1º
na categoria Rx (disputa entre
dois botes), em 2º no Down-
driver (descida com todos os
botes) e em 3º no Slalom (pro-
va individual).

"Foi uma conquista que
reflete a dedicação e preparo
dos nossos atletas, provando
o espírito da equipe, força e
excelência dos nossos bombei-
ros", disse o capitão Maycon
Cristo, chefe da comunicação
social do Corpo de Bombeiros
do estado de São Paulo.

O Brasil teve dobradinha
no pódio. Uma outra equipe
brasileira formada por civis
conquistou a segunda coloca-
ção, ficando apenas dois pon-
tos abaixo dos campeões. A
Costa Rica ficou com o tercei-
ro lugar. Os jogos contaram
com a participação de 40 equi-
pes de diferentes países, in-
clusive europeus.

Sonho realizado
Para os soldados Murilo

Torres, Leandro Cavalcante e
João Rodrigues a conquista foi
ainda mais especial. Foi a pri-
meira vez que eles participa-
ram de um Pan-Americano de

Rafting na carreira, já sendo
coroados com o título.

"Desde quando a gente
entrou na corporação tínha-
mos o desejo de formar
uma equipe de rafting e ser-
mos campeões. Nós enfren-
tamos as melhores equipes
das Américas e do mundo
na modalidade. Foi uma
sensação incrível", disse o
soldado Torres.

A medalha de ouro tam-
bém foi muito festejada pelo
soldado Rodrigues, que que-
ria ganhar o título sul-ame-
ricano ao lado de seu prin-
cipal influenciador na car-
reira de bombeiro e no es-
porte. "Não tenho nem pa-
lavras. Talvez era a última
oportunidade que eu tinha

para isso acontecer. Foi um
sonho realizado", comentou.

Pentacampeões – A
conquista no Chile também
contou com a experiência do
cabo Fábio Ramos, que ga-
nhou todos os cinco jogos
Pan-Americanos que disputou
desde 2006. O último havia
sido no Canadá há 12 anos.
Mas atuando ao lado de mili-
tares, esse também foi o seu
primeiro trunfo.

O grupo se formou no iní-
cio deste ano para a disputa
do Pan-Americano. O time
também conta com um civil,
Rafael da Cruz, que é penta-
campeão da modalidade. Nos
jogos do Chile, o bote foi com-
posto por quatro atletas, sen-

do que um fica de reserva.A
trajetória do cabo nas dispu-
tas de rafting pode estar che-
gando ao fim. Nove vezes
campeão mundial da catego-
ria, o bombeiro não sabe se
irá disputar mais competi-
ções internacionais. "Feliz
em levar o nome do Corpo
de Bombeiros de SP ao topo
e de inspirar os bombeiros
mais jovens a seguir no es-
porte. Tenho muito orgulho
do que fiz até aqui", disse o
bombeiro. A equipe agora trei-
na para o Campeonato Brasi-
leiro de Rafting, que será rea-
lizado em fevereiro do ano que
vem, em Três Rios (RJ). O tor-
neio servirá como seletiva para
a disputa do mundial de Barilo-
che, na Argentina, em 2025.

Só no mês de setembro, foram criados 57 mil
postos de trabalho no estado de São Paulo

O Estado de São Paulo
gerou 560 mil empregos for-
mais entre janeiro e setem-
bro deste ano. O número re-
presenta um aumento de
4% em relação ao mesmo
período do ano passado. Em
média, são cerca de 2 mil
vagas de empregos formais
geradas todos os dias em
2024. Os dados foram apura-
dos pela Fundação Seade com
base no Cadastro Geral de
Empregados e Desemprega-
dos (Caged), do Ministério do
Trabalho e Emprego.

O resultado é expressi-
vo em nível nacional: os 560
mil empregos formais em
São Paulo representam 28%
dos quase 2 milhões de em-
pregos criados em todo o
Brasil nos primeiros noves
meses de 2024.

A distribuição dos novos
postos de trabalho formal
em São Paulo por setor se
deu da seguinte forma: ser-
viços (312 mil novas vagas),
indústria (125 mil), constru-
ção (47 mil), comércio (58
mil) e agropecuária (18 mil).

"O emprego com carteira
assinada não para de crescer
em São Paulo. Os bons resul-
tados refletem diretamente
nos programas de transforma-
ção que estamos promovendo,
como o incentivo ao empreen-
dedorismo, a redução da bu-
rocracia, os cortes de gastos
e a renegociação de dívidas.
Tudo isso, para fortalecer a
ainda mais a economia, com
geração de postos de traba-
lho e renda para os paulistas",
afirma o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas.

Total de empregos for-
mais no estado

Somente em setembro,
foram criados 57 mil empre-
gos formais, resultado de 681
mil admissões e 624 mil desli-
gamentos. Com isso, segundo
o Caged, o estoque de empre-
gos formais no Estado atingiu
14,4 milhões. Os resultados
apurados em setembro mos-
traram variações positivas na
indústria (0,6%) e nos servi-
ços (0,5%) e relativa estabili-
dade no comércio (0,2%) e na
construção (0,0%).

Do total de 38 mil em-
pregos com carteira assina-
da criados no setor de ser-
viços em setembro, desta-
que para atividades adminis-
trativas e serviços comple-
mentares (14 mil), saúde
humana e serviços sociais (5
mil) e transporte, armaze-
nagem e correio (5 mil).

Últimos 12 meses
No acumulado de 12 me-

ses, o Estado de São Paulo
registrou 507 mil novos empre-
gos - resultado de 7,9 milhões
de admissões e 7,4 milhões de
desligamentos. Isso represen-
ta um aumento de 3,6%, vari-
ação ligeiramente inferior à
verificada para o Brasil (4%).

Os desempenhos mais ex-
pressivos, em 12 meses, ocor-
reram na capital (176 mil), nos
demais municípios da Região
Metropolitana de São Paulo (99
mil) e nas regiões administrati-
vas de Campinas (73 mil), Soro-
caba (32 mil) e São José dos Cam-
pos (23 mil), respondendo por
80% dos empregos gerados
no Estado de São Paulo.

Vitória de Trump vai ter
impactos em um mundo

repleto de desafios,
dizem analistas políticos

O presidente eleito dos EUA
vai trabalhar em um mundo que
enfrenta o maior risco de confron-
to entre grandes potências des-
de a Guerra Fria e em um plane-
ta que arde em uma crise climá-
tica sem precedentes.

Analistas políticos conside-
ram que a vitória de Donald
Trump vai ter impactos em um
mundo repleto de desafios.

Não é um momento qualquer.
Donald Trump vai trabalhar em
um mundo que enfrenta o mai-
or risco de confronto entre
grandes potências desde a
Guerra Fria - entre as décadas
de 1940 1990, quando o mundo
estava dividido entre os blocos
capitalista e comunista. Israel,
Irã, Líbano, Rússia, Ucrânia, Otan,
a Aliança Militar do Ocidente... O
nível de tensão é alto.

Com Trump no poder, não
há muita perspectiva de paz no
Oriente Médio; que agora o
primeiro-ministro israelense,
Benjamin Netanyahu, vai se
sentir mais encorajado, já que
ele e Trump sempre tiveram
boa relação. Trump deu mais
apoio a Israel do que Biden.

Há também uma escalada na
tensão entre os Estados Unidos e
o Irã. Os dois países não possu-
em relações diplomáticas e o Irã
está dando prosseguimento ao
programa nuclear. É de se espe-
rar que Trump diminua o apoio
financeiro e militar ao governo
ucraniano na guerra contra a
Rússia; que o presidente eleito
acha que ajudar a Ucrânia
para sempre em uma guerra
eterna não é do interesse ame-
ricano; que Trump está mais pre-
ocupado com a China.

Trump é visto com caute-
la por parte dos países da Eu-
ropa, principalmente depois
que ele ameaçou várias vezes,
na primeira passagem pela
Casa Branca, sair da Otan.

Donald Trump vai traba-
lhar em um planeta que arde
em uma crise climática sem
precedentes. Na primeira vez
em que esteve no poder,
Trump saiu do Acordo de Pa-
ris - assinado em 2015 para
conter o aquecimento global.
Assim que chegou à Presidên-
cia, Joe Biden recolocou os
Estados Unidos no acordo.

Despesas com juros consomem
quase metade do que Governo

arrecada com impostos
Este é um dos dados divulgados pelo boletim Estatísticas Fiscais do Governo Geral, divulgado

nesta quinta. Gasto com juros é quase quatro vezes maior do que com pagamento de salários
No segundo trimestre de

2024, a necessidade líquida de
financiamento do governo ge-
ral (governo central, Estados
e municípios) alcançou 8,2 %
do Produto Interno Bruto (PIB),
resultado 1,0 ponto percentu-
al menor em relação ao valor
observado no mesmo período
do ano anterior, de 9,2 % do
PIB.  Essa variação se deve ao
crescimento nominal de 13,6%
da receita do governo geral
em relação ao segundo trimes-
tre de 2023, parcialmente com-
pensado pelo aumento nominal
de 10,2% da despesa.

Nas estatísticas de finan-
ças públicas, há uma necessi-
dade líquida de financiamento
quando a diferença entre a
receita e a despesa é negati-
va. Quando há um resultado
positivo, existe uma capacida-
de líquida de financiamento.

A decomposição por esfera
de governo da necessidade de
financiamento de 8,2% do PIB
do governo geral revela que
esse valor é resultado da ne-
cessidade de financiamento de
8,2% do PIB do governo central
e de 0,5% do PIB dos governos
estaduais no segundo trimestre
de 2024, ao passo que o resul-
tado dos governos municipais foi
uma capacidade de financia-
mento de 0,4% do PIB.

Os dados estão no Boletim
de Estatísticas Fiscais do Go-
verno Geral do segundo tri-
mestre de  2024 , divulgado
nesta quinta-feira (7) pelo Te-
souro Nacional.  O documento
apresenta estatísticas das três
esferas de governo (governo
central, governos estaduais e
municipais) consolidadas no
setor governo geral segundo
a metodologia do Manual de
Estatísticas de Finanças Públi-
cas de 2014 do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) -
MEFP 2014, e faz parte do es-
forço do Tesouro Nacional de
convergência às melhores prá-
ticas internacionais.

Nessa metodologia, que

permite a comparação das
estatísticas fiscais do Brasil
com a de outros países, as
despesas são apuradas pelo
regime de competência, ou
seja, seu registro ocorre quan-
do se cria uma obrigação para
o governo, e não no momento
do pagamento. A receita, por
sua vez, é apurada pelo regi-
me de caixa, que considera
apenas os recursos efetiva-
mente recebidos.

Receitas e despesas
No período analisado, a

receita aumentou 2,34 p.p. do
PIB em relação ao segundo tri-
mestre de 2023, passando de
37,1% para 39,5% do PIB. Essa
elevação é explicada principal-
mente pelo incremento de 1,90
p.p. nos impostos sobre bens
e serviços, distribuído entre as
três esferas de governo.

No governo central, hou-
ve influência da reoneração e
das alterações nas bases de
cálculo do Cofins e do PIS/Pa-
sep.  Já nos Estados, o aumen-
to da arrecadação de ICMS no
segundo trimestre de 2024 e?,
provavelmente, uma consequ-
ência da elevação da alíquota
modal de ICMS adotada por
diversos Estados.

Já as despesas do gover-
no geral, que consideram gas-
tos e investimento líquido, pas-
saram de 46,3% do PIB no 2º
trimestre de 2023 para 47,7%
do PIB no 2º trimestre de
2024. A decomposição da des-
pesa no período analisado
mostra que os gastos passa-
ram de 46,1% para 47,1% do
PIB, enquanto o investimento
líquido passou de 0,2% para
0,6% do PIB.

Em relação aos gastos,
houve aumento nas despesas
com o uso de bens e serviços,
que apresentaram uma eleva-
ção de 0,43 p.p. do PIB, im-
pulsionadas pelo crescimento
nos governos estaduais e muni-
cipais. Por outro lado, os gastos
com benefícios previdenciários e
assistenciais apresentaram

relativa estabilidade (-0,05
p.p. do PIB).

Uma das novidades no
âmbito dos gastos do gover-
no central em 2024 foi a in-
corporação, nas estatísticas
fiscais, do Fundo de Custeio
da Poupança de Incentivo a?
Permanência e Conclusão Es-
colar para Estudantes do En-
sino Médio (FIPEM), conheci-
do como "Pe?-de-Meia.  Na
classificação econômica dos
gastos do FIPEM, os benefíci-
os do Pé-de-Meia são consi-
derados benefícios de assis-
tência social. O registro da
despesa e? realizado no mo-
mento da transferência dos
recursos do FIPEM aos estu-
dantes, e não no aporte da
União ao referido Fundo.

Investimento líquido
O aumento de 0,48 p.p.

do PIB no investimento líquido
do governo geral entre o se-
gundo trimestre de 2024 e o
mesmo período de 2023 foi im-
pulsionado pelos investimentos
das três esferas de governo,
com ênfase para o crescimen-
to de 0,27 p.p. nos governos
municipais e de 0,15 p.p. do
PIB no governo central.

Na análise por esfera de
governo, observa-se que o in-
vestimento líquido dos gover-
nos municipais e estaduais foi
de 0,61% e 0,16% do PIB, res-
pectivamente, enquanto o go-
verno central registrou inves-
timento líquido negativo de
0,13% do PIB.

No governo central, desta-
cam-se os investimentos em
obras voltadas para a conser-
vação, preservação e restau-
ração de rodovias federais,
assegurando as condições
normais de operação viária,
além de investimentos signi-
ficativos na conservação e
recuperação de ativos de in-
fraestrutura, especialmente li-
gados ao Poder Judiciário.

Nos governos municipais,
houve um aumento expressivo
de gastos em projetos de in-

fraestrutura, como a manuten-
ção da malha viária, ampliação
de frotas e modernização de edi-
fícios públicos, fenômeno influ-
enciado pelo calendário eleitoral.

Metodologia
O Boletim de Estatísticas

Fiscais do Governo Geral (BE-
FGG) apresenta estatísticas das
três esferas de governo - go-
verno central, Estados e muni-
cípios - consolidadas no setor
governo geral.

As informações são compi-
ladas no âmbito dos acordos de
cooperação técnica firmados
entre o Tesouro Nacional, o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) e Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(IPEA) com o objetivo central
de aperfeiçoar as estatísticas
fiscais no Brasil para conver-
gência com os conceitos e me-
todologias estabelecidas pelo
GFSM 2014 do Fundo Monetá-
rio Internacional.

O objetivo principal desse es-
forço é construir agregados eco-
nômicos harmonizados internaci-
onalmente - permitindo a compa-
ração entre países - e com o Sis-
tema de Contas Nacionais - pos-
sibilitando uma análise mais pre-
cisa das relações entre as variá-
veis fiscais e as econômicas.

O Boletim traz a estatística
fiscal por um conceito diferen-
te do mais difundido no Brasil
que é o do pelo Resultado do
Tesouro Nacional, que foi es-
truturado com base no Manual
de Estatísticas de Finanças Pú-
blicas de 1986 - MEFP 1986 do
Fundo Monetário Internacional,
e cujo foco são as receitas e
despesas primárias, que não
incluem juros, de forma a ava-
liar a gestão de liquidez de curto
prazo e o impacto econômico
das atividades do governo.
Além disso, a abrangência do
RTN é o governo central, ao
passo que no BEFGG estão in-
cluídas informações consolida-
das do governo geral, que com-
preende os governos central,
estaduais e municipais.
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